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BRAGA 29 BE DEZEMBRO-1886

Convocação de côrles
Está muito proximo o dia em 

que os representantes da nação se 
teem de reunir na sua sessão legis­
lativa.

Diz-se que o governo, sob qual­
quer pretexto, deseja dissolver as ca­
maras logo nos primeiros dias.

São muitas as supposições e os 
alvitres, mas não tardará a conhe­
cer-se a verdade.

Que seja a eleição da presidência, 
um pretexto que o governo queira 
tomar para a dissolução, ou a eleição 
da commissão da resposta ao discurso 
da coroa, ou qualquer outro, o que 
é certo é que o governo não se póde 
sentir á vontade diante de um par­
lamento que lhe é adverso na sua 
quasi totalidade.

FOLHETIM

Folhas soltas da historia de Braga

0 Arcebispo D. José de Bragança
Princípios do seu governo

(Continuado do n.° antecedente)

Muitos eram os processos que pendiam 
no juizo dos casamentos, e d’ahi resultava 
grande demora no seu julgamento e com 
ella grave prejuízo ás partes.

Entendendo por isso que um só juiz 
nào podia dar expediente aos variados ne­
gocios que corriam por aquelle tribunal, 
por portaria de 18 de novembro d’esse 
anno, creou um outro juiz dos casamen­
tos, tendo cada um seu escrivão, e a sua 
repartição organisada conforme em suas 
provisões ordenasse, e conhecendo ambos 
das causas e assumptos que pertencessem 
á especialidade d’aquelle tribunal.

A representação da camara por 
parte do governo está reduzida a uma 
duzia de.deputados, se tantos são, 
pois que a maior parte foram con­
templados com logares rendosos.

Resta saber se a opposição que- 
rerá levar a sua benevolencia a ponto 
de não forçar o governo a entrar na 
discussão dos actos praticados no in- 
tervallo parlamentar.

E poderá o governo dignamente 
furtar-se a esta discussão, fechando 
o parlamento sem se defender das 
accusações que cerlamente lhe ha-de 
formulara opposição?

Haverá qualquer accordo, como 
tantos tem havido, e que tem sido 
a causa do enfraquecimento dos par­
tidos liberaes?

Não o podemos acreditar.
A’ opposição não convém por di­

gnidade própria consentir em accor- 
dos que poderiam importar um favor, 
de que o governo provavelmente de­
sejaria a paga na benevolencia da op­
posição.

Depois de tantos disparates, de 
tantas incoherencias e monstruosida­
des políticas, praticados pelo actual 
governo, o proceder da opposição não 
póde deixar de ser digno, oppondo 
franca e lealmente a questão poli­
tica, fazendo as suas accusações, em­
bora sem violência, mas energicamen­
te, tomando contas ao governo de to­
dos os seus actos.

E os ministros que dissolvam, 
muito embora, o parlamento, mas 
que fiquem sob o peso de todas essas 
accusações e com toda a responsabi­
lidade que lhes acarreta.

Determinou também que todos os ad­
vogados assistissem ás audiências, e que 
fossem punidos os que demorassem em seu 
poder os autos por tempo que excedesse 
o praso da lei.

Nem a mobilia do tribunal da Relação 
escapou ao seu genio reformador. Eram 
de braços as cadeiras em que se sentavam 
os desembargadores e elle mandou-as sub­
stituir por bancos de encosto cobertos de 
couro.

Não querendo que no futuro alguém 
pozesse em duvida o que era o seu es­
polio e mobilia particular, e se não con­
fundisse com a que era da mitra, chamou 
o Provedor de Guimarães para fazer o 
inventario d’uma e outra.

Principiou o anno de 1742 e D. José 
proseguia no caminho das reformas e dos 
melhoramentos no attinente ao espiritual 
e temporal da sua cidade e diocese.

Attribuindo aos mercados e feiras uma 
grande importância para o desenvolvimento 
commercial, e para a extracção dos pro- 
ductos agrícolas, determinou que as feiras 
que na cidade eram quinzenaes passassem 
a ser semanaes e ás segundas-feiras.

Por decreto de 28 de janeiro prescre­

A imprensa progressista
A todas as accusações que a imprensa 

regeneradora faz ao actual governo, res­
pondem os jornaes progressistas com o si­
lencio.

Estes orgãos de um governo immoral e 
dissipador, não encontram defeza para todas 
essas monstruosidades praticadas com o 
maior descaro e cynismo.

Essas irregularidades, essas violências 
postas em tanta evidencia pela imprensa 
regeneradora, não podem ser defendidas 
pelos arautos ministeriaes, tal a clareza dos 
factos apontados, tanto o conhecimento da 
verdade com que são affirmados.

Trata, por tanto, a imprensa progressista 
de desviar a attenção publica, usando de um 
ardil a que è muito atreita, e finge não se 
importar com as investidas da opposição 
que lhe vibra os golpes mais certeiros, que 
lhe põe em relevo todas as prepotências 
commettidas pelo governo mais nefasto que 
até hoje tem havido.

A par de um egoismo tão revoltante, ha 
a immoralidade e a corrupção, únicos predi­
cados que se revelam em um governo ob­
cecado e prevertido.

Lisboa 28 de dezembro
(Do nosso correspondente)

Reuniram-se na quinta feira á 
noite em casa do snr. Fontes e a 
seu convite todos os cavalheiros 
que haviam sido com elle ministros 
nas diversas situações regenerado­
ras. Estiveram presentes os snrs. 
Andrade Corvo, Antonio de Serpa, 
Lopo Vaz, Antonio A. d’Aguiar, 
Lourenço de Carvalho, Bocage, Hin- 
tze Ribeiro, Barjona, Pinheiro Cha­
gas, Manoel da Assumpção, Mello 
Gouvêa, Julio de Vilhena, e Couto 
Monteiro, faltando os exc.mos Car- 
dozo Avelino, Jayme Moniz e Tho­
maz Ribeiro que por cartas justi­
ficaram a sua não comparência.

O illustre chefe do partido rege­
nerador quiz ouvir sobre diversos

veu mais algumas reformas para a Rela­
ção, principalmente no que dizia respeito 
ao numero de advogados, que podiam ac­
ceitar procurações e patrocinar pleitos n’a- 
quelle tribunal.

Fixou esse numero em vinte e cinco, 
e nomeou logo aquelles que o deviam 
preencher.

O dia 2 de março d’esse anno marca 
a data do principio da lucta pertinaz entre 
o arcebispo e o seu cabido, que tantos 
annos durou, e que póde até dizer-se que 
passou ainda além dos umbraes do tumulo 
que encerrou o cadaver de D. José.

N’esse dia mandou S. Alteza ordem 
ao cabido para que os capitulares lhe re- 
mettessem os títulos dos seus benefícios, 
cartas de ordens, livros de termos e es­
tatutos.

Aquella ordem foi como a primeira 
descarga electrica no hórisonte capitular, 
onde nuvens calliginosas desde ha muito 
pouco se tinham ido acastellando.

A tempestado estava formada e os co- 
negos desde ha tempos que a previam, 
posto que não suppozessem que tão fu­
nestos lhes seriam os seus resultados.

Os conegos feridos na sua vaidade e 

assumptos politicos os seus antigos 
companheiros nos differentes mi­
nistérios, e foi este o fim d’aquel- 
la reunião. Assentou-se no cami­
nho a seguir na próxima reunião 
das cortes nas diversas hypotheses 
da attitude que o governo tomaria, 
também se fallou alguma cousa so­
bre assumptos eleitoraes, não se 
tomando a tal respeito uma resolu­
ção definitiva, ficando -isso para ul­
terior resolução.

E’ provável que o snr. Fontes 
reuna ainda antes de principiarem 
os trabalhos parlamentares as maio­
rias regeneradores d’ambas as ca­
maras para ainda se discutirem 
assumptos que interessam o partido.

—Como será curta a próxima 
sessão, a que porá termo a dis­
solução o governo não tenciona 
apresentar nenhuma proposta; creio 
que apenas apresentará o orçamen­
to de estado para cumprir assim 
o praso estabelecido de ser presen­
te á camara dos deputados logo de­
pois de constituído aquelle docu­
mento.

—Já foi enviada para Roma of- 
ficialmente a proposta para a no­
meação do snr. Arcebrsptr âe Mi- 
tylene D. João Rebello Cardozo de 
Menezes para coadjuctor e futuro 
suceessor do snr. bispo de Lame- 
go, sendo indicado para o substi­
tuir no logar de vigário geral do 
patriarchado o snr. bispo de Nolo- 
polis, coadjuctor do bispo de An­
gra.

—No domingo reuniu-se a as­
sociação commercial dos logistas 
para representar contra o pedido 
da associação commercial de Lis­
boa que sollicitara a annulação da 
ultima eleição do jury commercial, 

Esteve bastante concorrida aquel­
la reunião, em que houve protestos 
contra o procedimento da associa­
ção commercial que só queria fa­
vorecer a aristocracia do commer­
cio.

—No dia 3 do proximo mez de 
janeiro, realisar-se-hão na casa da 
moeda as provas do concurso para

até no que elles julgavam os seus direitos, 
responderam com um certo orgulho, que 
aquelles livros e documentos existiam no 
archivo do cabido, que lá os podia S. 
Alteza ir ver, ou mandar examinar, porque 
uma excommunhão pontifícia obstava a que 
taes papeis sahissem de lá para fóra.

D. José dissimulou o seu ressentimento 
pela rudeza d’aquel!a resposta, e lançou 
no seu livro de contas com o cabido aquella 
desconsideração.

Seis dias depois publicou se em au­
diência ecclesiastica um decreto de S. A. 
em que dava por vagos todos os officios 
seculares e ecclcsiasticos, podendo n’elles 
apresentar quem bem lhe aprouvesse.

Póde facilmente imaginar-se o effeito 
que produziria a violência d’aquella medida.

Vieram com embargos os proprietários 
d’esses ofticios aiiegando os seus direitos 
adquiridos, e os levaram em recurso á 
Corôa pelo juizo da Relação do Porto.

D. João V ordenou que esses recursos 
subissem á secretaria de estado, onde pa­
rece que os abafou a pouca justiça que 
assistia ao arcebispo.

Jeronymo Pimentel.



o logar de epáaiador da repartição 
da contrastaria d’essa cidade.

Ojury é composto dos snrs. Au­
gusto Jõsé da Cunha, director da 
casa da moeda, D. Antonio Xavier 
Pereira Coutinho, José Lucio Vas- 
ques, Antonio Casimiro da Costa e 
Francisco Celestino Dias.

Os concorrentes são dous, Anto­
nio Simões Terceiro, e Caetano Bar- 
boza da Costa, antigo contraste n’es- 
sa cidade.

C.

Porto 29 de Dezembro de 1886
(Do nosso correspondente)

Na madrugada de segunda fei­
ra rebentou um violento incêndio 
no palacete do snr. Arsenio de Sou­
za, em Goudarem, Foz.

Suspeita-se que o fogo fosse pos- 
is que a casa estava deshabi- 
; o portão appareceu aberto 

c a lingua da fechadura cor- 
rida. O incêndio devorou parte do 
prédio e mobília, causando prejui- 
z< superiores a tres contos de reis.

—A corporação dos bombeiros 
voluntários costuma todos os annos 
festejar com uma ceia a sahida do 
anno velho e entrada do novo. Es- 
te anno prepara-se uma ceia de 
11)0 talheres a que assistem alguns 
!> >mbeiros voluntários de Lisboa, 
membros da imprensa etc.

—O snr. dr. Manoel Paes de Fi- 
gueiredo, commissario de policia 
da segunda divisão devia ter parti­
do hontem para essa cidade, ten- 
■ ionando demorar-se alguns dias.

—Pagou-se hoje na repartição 
d > fazenda os juros dasjnscripções 
mencionadas nas relações de nu­
meros 7:681 a 8:000.

—Vae ser reconstruída a fabrica 
de Asneiros que no principio d’es- 
te anno foi devorada por um in­
cêndio. Deve brevemente chegar de 
Inglaterra o machinismo para a no- 
. -passando _esta , 0
propriedade de uma parceria com­
posta dos snrs. dr. Jacintho da Sil­
va Pereira de Magalhães, Antonio 
Moreira Barbosa, Antonio Marinho, 
Antonio José Gomes Samagaio e 
José da Silvn Marinho.

—O distincto engenheiro, o snr. 
Álvaro Kopke de Barbosa Ayalla, 
já assumiu as funcções de sub-di- 
rector da fiscalisação do Porto de 
Leixões.

—No dia 18 de janeiro arrema­
tam-se no governo civil d’este dis­
tricto os bens pertencentes aos pas- 
snes da freguezia de S. Pedro da 
Cova, em Gondomar, da freguezia 
de Penaflel, da de Beire em Pare- 
rh , da de Beiriz na Povoa de Var- 
zi n, da de Gondomil em Amarante 
e do Sacramento de Tabuado em 
Canavezes.

-Veio de Lisboa uma bomba 
e> ta uca-rios de grande força para 
S' r empregada nos trabalhos da 
b: rca «Marianinha».

—No paquete inglez «Sorata» che- 
gado ante-hontem vieram corres- 
oc .ciências da America do Sul, com 
destino a esta cidade e outras ter­
ras do norte.

Arcebispo de Mitylene
O «Diário de Noticias», as «Novi­

dades»,''o «Primeiro de Janeiro» e 
vários jornaes do paiz, deram a no­
ticia de que o illustre Arcebispo 
de Mitylene será brevemente no­
meado coadjuctor e futuro succes- 
sor do Bispo de Lamego.

A ser verdade, desde já envia­
mos sinceros parabéns ao laborioso 
po o de Lamego, por em breve ter 
no seu seio um Pastor de acrysoladas 
viGudes, um Antistete venerando e 
respeitar^ que com as suas obras 
humanitárias e o seu exemplo, tem 
captivado as sympathias de todos 
os cidadãos.

O egregio Arcebispo de Mitylene 
é, inquestionavelmente, um bene- 
m< rito da Religião e da Patria.

M. R. B.

Lerias
Braga, a santa Braga, como toda a gen­

te que se presa, jogou decedidamente, deli­
rantemente na loteria d’Hespanha.

Não faltaram promessas aos santos mais 
bem conceituados da corte do céo, mas co­
mo está provado que em questões de jogo 
só o demonio impera, Braga ficou a ver 
navios, emquanto o Porto,—emporio de Lu- 
cifer—foi comtemplado com a taluda, que 
quatro cambistas felizes prodigiosamente es­
palharam pelos seus fregueses.

O auctor d estas lerias também jogou; 
e se algum dia fez mico arriscado foi d’es- 
ta vez, por que teve um grande palpite!

Sim, nós caríssimas leitoras, que se a 
morte hoje nos fulminasse—longe o agou­
ro—nào tombaria-mos sobre metro de ter­
ra própria, tentamos ser rico de súbito, 
sentimentos que ninguein nos pode levar 
em má conta, pois que toda a gente sabe 
quanto seriamos capazes de gastar com bom 
gosto, flanando por esse mundo alem.

A esphera, porem, que continha o nu­
mero do nosso bilhete —sim, por que nós 
tivemos a coragem de comprar um bilhe­
te!—ficou no fundo da tombola, sem que 
uma garra de satanaz a arrancasse com os 
450 contos! Paciência! Esperaremos mais 
um anno, para o que nos ficou a graça de 
Deus e uma rasoavel saudinha.

Sabemos que a linha mais recta para 
ser rico é o trabalho mas temos o fraco de 
sentir maior praser com o inexperado do 
que com o que anciosamente se espera, ra­
zão esta por que nos sorri a idêa de enri­
quecer pela loteria ou por uma herança com 
que nào contamos.

Ignoramos se a folhinha reza d’algum 
santo que por ventura assim não pensasse, 
mas se reza, faz muito bem por que está 
no ceu.

A verdade é que estava-mos já tão 
edentificado com a idêa de entrar rico no 
1887, que nos surprehendeu dolorosamen­
te a desilusão que soffremos ao ver que não 
era nosso o grande prémio da loteria.

Havia-m’os já edificado n’alma um des­
lumbrante castello de cartas, um palacio 
de chimeras. mas tudo foi destruído mais 
uma vez!

Compraria-m’os uma bella quinta, que 
tiwinn» “i^pessas, ale»R 4»~castanheu.
ros em flor, olmos seculares cobertos de 
folhagem,—explendidas arvores que pro- 
jeetam sombras repassadas de mysterio — 
macissos de verdura por entre os quaes 
sobresahissem bellas estatuas e vasos de 
mármore, lagos coalhados de cisnes e ao 
fundo um castello de tijolo e pedra, estylo 
arabe, tecto ponteagudo de ardósia, altas 
chaminés, cataventos em todas as entradas, 
janellas estreitas e compridas, em umadas 
quaes me apparecesse melancolicamente ap- 
poiada ao peitoril, a rainha da minha alma, 
em todette de velludo e brocado, tendo por 
detraz um lindo pagemzito negro de venta­
rola em punho, e um papagaio palrador, que 
annunciasse a minha chegada.

Nas calmas noites de estio daria uma 
ceia aos amigos com um cosinheiro que 
fantasia-mos; o vinho espumando nos crys- 
taes, o faisou doirado e tentador a fumegar 
nos pratos de Saxe, um continuo festim 
pautagruelico, emfim!

Teria-m’os grandes caçadas nas flores­
tas da dita quinta!

As trompas a soar, as matilhas a latir 
atravessando as avenidas com a rapidez do 
raio, e uma gentil dama nossa hospede 
montada sobre um cavallo negro como aze­
viche, fogoso e vivo como um demonio, o 
qual cavallo se enpinaria, e, tomando o 
freio nos dentes, cuspisse da sella a gentil 
amazôna. para a qual correria-m’os sal­
vando-a recebendo em troca um bcjo d’a- 
mor, d’onde resultaria um duello a florete, 
— para o que já formara-mos tenção de es­
tudar com o José Machado e Eduardo de 
Carvalho, dois floretistas eximios.

Assim, amaveis leitoras, não vindo a 
sorte grande, ficamos apenas com a rique­
za do nosso bom humor para vos acompa­
nhar ao senhor dos Passos ás sextas feiras 
e aos concertos do Club Musical a ouvir o 
dó de peito dos tenorinos do Orpheoa, ar­
rancado pela magica batuta do Maestro Jo­
sé Cândido.

Pyntia.

SECÇÃO NOTICIOSA
Reunião do partido regenerador

Estiveram na reunião que houve em 
Lisboa, em casa do snr. conselheiro Fon­

tes Pereira de Mello, dignissimo chefe do 
partido regenerador, os snrs. Antonio de 
Serpa, Pinheiro Chagas, Barjona de Frei­
tas, Mello Gouvêa, Julio de Vilhena, Ma­
noel de Assumpção, Couto Monteiro, Lopo 
Vaz, Barboza de Boeage, Andrade Corvo, 
Aguiar, Lourenço de Carvalho e Hintze 
Ribeiro.

Muitos cavalheiros distinctos do partido 
regenerador, que foram convidados, expli­
caram em cartas dirigidas ao snr. Fontes 
o motivo da sua ausência.

O snr. Vaz Preto foi convidado como 
chefe de um grupo alliado com a opposi- 
çào regeneradora.

Aviso aos contribuintes

Os contribuintes que até ao fim do 
corrente mez não pagarem as suas con­
tribuições de decima de juros, renda de 
casas e sumptuaria, do anno corrente, 
soffrerão as penas do relaxe, que será 
em seguida entregue ao poder judicial.

No proximo mez de janeiro está o 
cofre aberto para o pagamento das con­
tribuições industrial e predial de 1886, 
por inteiro ou em prestações, gosando do 
desconto de 3 por cento ás tres ultimas 
prestações os contribuintes que pagarem 
toda a contribuição industrial.

Novo medico

0 snr. Arthur Lessa de Carvalho, abriu 
um consultorío homeopathico na Pharmacia 
Alvim, Praça d’Alegria, n.° 14; que seja fe­
liz é o que lhe desejamos.

Chegada

Da sua casa do Douro chegou ha dias a 
exc.”* snr.a D. Maria Antonia Pimentel, com 
seu genro, o nosso dedicado amigo e pres­
timoso correligionário, Eduardo de Carvalho.

Que sejam bem vindas s. exc.as; a sua 
ausência ha muito era sentida pelos seus nu­
merosos amigos.

Hospedes

Estiveram entre nós com suas exc.mas 
esposas, o snr. Carlos José Alves, e o snr. 
João Alfredo de Carvalho Braga, digno de­
legado do procurador regio, em Villa do 
Conde.

Leão XIII

Sua Santidade mandou por occasião do 
Natal, distribuir 12:000 francos e 160 camas 
novas ás famílias indigentes de Roma.

A’ «Folha de Villa Verde», de 19 
do corrente

Quando nos preparavamos para respon­
der ao snr. dr. J. A. de Sepulveda, con­
testando-lhe a sua áffirmativa, foi-nos parti­
cipado pelo cavalheiro interessado n’esta 
pendencia, que ia tomar parte n’ella e as­
sumir toda a responsabilidade que lhe ad­
viesse, pedindo-nos para suspender por em 
quanto a resolução em que estavamos e que 
ainda estamos de esclarecer a verdade que 
por ora anda muito escura.

Deixando, pois, esse logar a quem de 
direito compete, aflirmamos, comtudo, que 
o snr. dr. Sepulveda foi menos exacto no 
que assevera.

Póde muito embora s. exc? negar o 
que quizer, mas no que também póde ter a 
certeza è que ha-de ser desmentido formal­
mente.

Os documentos para que appella hão-de 
dar mais uma prova ao que asseveramos.

No proximo numero do nosso jornal 
seremos mais minuciosos, e o publico ha­
de bem conhecer de que lado estã a ver­
dade.

Sarau musical

Realisou-se hontem, como estava annun- 
ciado, o concerto em beneficio do distincto 
maestro e nosso dedicado amigo, José Cân­
dido. O adiantado da hora não nos per- 
mitte descrever circumstanciadamente esta 
festa sympathica, que tinha em vista signi­
ficar ao exímio artista a muita consideração 
que tributam os seus admiradores.

0 programma foi cumprido á risca, dis­
tinguindo-se entre todos os amadores, o snr. 
Frank de Castro, que revelou mais uma vez 
os seus bellos dotes musicaes, a provocar 
uma constante oração de que foi alvo.

As exc.mas snr.08 D. Maria Augusta Quei­
roz, D. Guiomar Noronha e o nosso particu­
lar amigo Alberto Carvalho, muito bem.

A symphonia do lago das fadas correu 
admiravelmente, produzindo um effeito sur- 
prehendente; emfim todos os executantes 
portaram-se á altura de seus merecimentos, 
sem exceptuarmos os còros que foram can­
tados muito regularmente.

No meio d’esta festa destacava-se José 
Cândido, nervoso, accudindo em todas as 
difficuldades, prevenindo-as, dirigindo tudo 
com o seu talento, servindo-se da batuta 
como de uma vara de condão, de que só 
elle sabe o segredo por meio do qual en- 
thusiasma os discípulos e lhes transmitte 
correcção e gosto.

Ao sympathico e intelligente artista diri­
gimos as nossas felicitações por ver coroada 
do melhor exito a sua festa.

Despachos ecclesiasticos

Foram nomeados parochos: de Ferrei­
ros, do concelho de Braga, José Maria Silva 
Amorim; de Jolda, Arcos, João Manoel Mar­
tins; de Lavradas, Barca, Antonio Joaquim 
Malheiro; e de S. Jorge, Arcos, Bento Araú­
jo Souza Gama.

Liga dos artistas de Braga

Consta que alguns artistas bracarenses 
projectam a formação de um centro artístico, 
com o fim de proteger os agremiados e de­
fender os interesses da classe.

E’ digno de todo o louvor este nobre 
intento da classe artística.

Enfermo

Dizem-nos que é desesperado o estado 
do illustre enfermo, o conselheiro Bento de 
Freitas Soares.

Sentimos.

Bibliographia

Recebemos do nosso illustrado collega 
do «Commercio do Minho», o snr. Albano 
Cnelho^o seu livro, Venturas e Aventuras 
(carteira d’um poeta).

Agradecemos a offerta, promettendo mais 
de espaço dizermos alguma coisa sobre o 
livro, logo que o possamos lêr, o que será 
muito breve.

Toda a imprensa tem festejado o laureado 
escriptor, e este facto por si revéla a conta 
em que são tidos os seus merecimentos.

Fallecimento

Hontem, depois de dolorosos soffrimen- 
tos, falleceu o venerável ancião e nosso ami­
go, José Maria dos Santos dAraujo Esmeriz.

Foram-lhe amargurados os seus últimos 
dias. Que esta responsabilidade vá a quem 
cabe, que não é para aqui o dizermos agora 
verdades amargas.

A seus dignos filhos e nossos amigos, 
dirigimos o mais profundo sentimento.

Hospício d’engeitados

A camara de Villa Verde, creou na se­
de do seu concelho um hospício para as cre- 
anças abandonadas no seu município.

Foi despachada para directora d’aquel- 
le estabelecimento, a Ex.“a Snr.a D. Au­
gusta Pires, senhora de reconhecidas virtu­
des e dotes de intelligencia.

Para escripturario foi nomeado o snr. 
Antonio Maria de Sousa, moço habil e tra­
balhador.

Ambas as nomeações foram aceitadas e 
dignas.

Baptisado
No dia 25 baptisou-se na parochial igre­

ja de S. João do Souto, um filhito do snr. 
Cezar de Lima, nosso illustre amigo.

A seremonia foi muito concorrida pelos 
amigos do snr Lima, que os tem e muitos.

Foram padrinhos do neophito, que rece­
beu o nome de Cezar, a Ex.ma Snr.a D. 
Candida da Silva Gomes e o snr. dr. João 
de Figueiredo.
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Preço dos cereaes

Terça feira, 21 de dezembro

Trigo — alqueire------ ........ 600
........ 370

réis
DCenteio © . . • . <

Milho Alvo D • • • • «____ 500 D

d branco D • • • • «.. .. 340 »

» amarello D • . . . .___  330 D

Cevada » .................. .... 480 »

Batatas )) .................. .... 360 »

Feijão Vermelho )) ..................____ 700 D

» amarello » .................. .... 520 D

» branco )) .................. .... 560 »

» rajado » ..................___  440 »

» fradinho » ..................___  400 D

Painço » .................. .... 440
Sal miudo D .................. .... 170 D

« graúdo » .......................... 170 D

Azeite (aimude) ....3^900

ANNUNCIOS

Junta tal do Districto de Braga
A Commissão executiva sua de­

legada faz publico que no dia 31 
do corrente, na sala das suas ses­
sões, no edifício do Governo Civil, 
sito no campo de S. Thiago, pelas 
12 horas do dia, se procederá pe­
rante a mesma Commissão ao sor­
teio, para amortisação, de 35 obri­
gações de emprestimó da dita jun­
ta, auctorisado por Decreto de 22 
d’Agosto de 1882.

Braga 24 de Dezembro de 1886.

O Presidente,

Nicolau Barata de Mello Marinho Falcão.

CASA FELIZ
Loterias, tabacos, vinhos finos, 

e canna legitima do Paraly
4 , RUA DE S. MARCOS, 4

EB SB A.

Prémios grandes vendidos n’esta 
casa em 23 do corrente :

N.° 1:050, vendido com 9:0005000. 
» 13:740, » » 3:6605000.
» 4:858, » » 3:600f$000.

Vendidos em cautellas de 600, 
240, 120 e 60 reis.

A seguinte é no dia 10 de janeiro.
Prémio grande, 45:0005000.
Grande sortimento de bilhetes, 

décimos e fracções de todos os preços.

(45; Antonio Luiz Correia.
Pa ire Ribeiro Coelho 

DOUS RuMÀNCES
DE8RNKANO

E

O TIO L1BOR1O
Preço 500 reis.
A’ venda na Typographia Lusitana e 

redacção do «Commercio do Minho».
AJniHnaeh «loBBIgl» E.ife para 1881

Calendário alegre, humorístico—Secção 
eraría—Prosa e verso.
Um magnifico volume de 200 paginas 

om uma excellente capa a chromo; preço 
60 Reis.

A’ venda em tolas as livrarias do rei 
no. Remelte se franco de porte a quem 
enviar a sut importância a Alvarim Pi­
menta, rua de Santo Ildefonso, 371 — Porto

P. Lr M
Romance de Xavier de Montepin em 6 

volumes iilustrados com 18 chromo lytho- 
graphias; aguarelladas por Manoel de Ma­
cedo e executadas ua lythographia Guedes; 
traducção de A. M. da Cnnha e Sá.

10 reis cada Colha -10 reis cada chro­
mo—20 reis cada capa habilmente colorida. 
Brindes a todos os srs. assignantes: um 

almanach illustrado para 1888, e a capa 
do 1.° volume colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos no 
acto da entrega—Província, 120 reis, de 
duas em duas semanas, pagos adiantada­
mente.

Vejam se os prospeclos e os abuns-spe- 
cimes.

Assigna se na casa editora Corazzi, 42, 
R da Atalaya; e no deposito. R. dos Re- 
ti ozeiros, e nas livrarias e correspondentes 
da mesma casa.

(AWD CHBISTAOj

Está coacluido o primeiro volume d’es- 
ta importantíssima obra que mereceu pro­
visões de approvação e recommendação dos 
seguintes venerados Prelados:

Em.™ snr. Cardeal Bispo do Porto, 
exm.Cs e revm.08 snrs. Arcebispo de Bra­
ga, Primaz oas Hespanhas, Bispo da Guar­
ita, Bispo de Vizeu, Bispo de Angra do 
Heroismo. Arcebispo de Mitylene, Bispo 
do Fjequuu, Arcebispo Bispo do Algarve, 
Bispo de Bragança. Arcebispo Titular de Per- 
ga coadjutor e tutoro successor do arcebis­
pado de Evora, Bispo de Beja, Em."10 sr. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa e Ex.mo e 
revm.0 snr. Arcebispo Metropolitano de 
Goa. Primaz do Oriente.

Um grosso volume de 600 paginas e 
90 estampas, representando os vultos mais 
proeminentes do Christianismo.

Preço por assignatura 1^600 reis, avulso 
2^000.

Para a província accresce o importe.
Magnifínas capas de percalina a 500 reis, 

para a província 550 reis.
Acha se á ven ta no escriptorio da em 

preza editora: rua dos Martyres da Liber­
dade, 219—-Porto.

Narração dl’un* romeiro

OFFERECIDA AO ILL.m0 E EX..m° SNR.

JOÃO FRAMISCO DE MORAES
Commendador da Ordem Pontifícia 

de S. Gregorio Magno

Editor—JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA

Preço 200 reis.
Em Braga, vende-se unicamente em ca­

sa dos snrs. Faria. Ferreira &C.‘
Largo de S. Francisco, 9. —

Defeza dos Livreiros
SUCCESSORES DE ERNESTO CHARDRON

SitespoHtn s» aIlifTamaçãus
DO

Snr. Visconde de Correia Botelho
Preço 150 reis.
O producto liquido d’ésle opusculo é ap- 

plicado a auxiliar as despezas da CRECHE 
DES. VICENTE DE P^LLO.

Padre Casimiro

A MA«iA DA FONTE
APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DA

REVOLUÇÃO DO MINHO EM 1846

Preço do volume de 400 e tantas pa 
ginas, 8u0 reis.

A’ venda no escriptorio d’esla redacção.

0 casamento do Conselheiro 
Braamcamp

SEGUNDO O PROCESSO PENDENTE EM 
JUÍZO

Preço 100 reis. A’ venda em as todas
~ NOVIDADE LITTERAR1A

Almanach das Scnhors Portuenses
Por D. Alberlina Paraizo 

(2.° anno)
Com a collaboração dos primeiros es- 

criptores de Portugal e do Brazil, entre 
os quaes Theophilo Braga, Anthero do 
Quental, Oliveira Martins, Eça de Quei­
roz, José Caídas, Tobias Menezes, Joaquim 
de Araújo, Valentim de Magalhães, Tho 
maz Ribeiro, Luiz Murat, D. Maria Ama- 
ha Vaz de Carvalho, D. Narcisa Amalta, 
etc. Encerra também uma «secção camo- 
neana» pelo dr. Pereira Caídas, e nume­
rosas receitas, conselhos de hygiene, etc.

Um elegante volume 240 reis.
A’ venda nas principaes livrarias, e na 

redacção, rua de S. Braz, 406—Porto.

ESBOÇOS APOLOGESTirO 
DA HELIG1IÃO CATHOLICO

Por José Viclorino Pinto de Carvalho, 
Reitor de Manceilos, auctor dos «Quadros 
Históricos» e das «Reflexões sobre a Incre­
dulidade».

Vende-se na Redacção da «Palavra» e nas 
Livrarias de Mesquita Pimentel. rua de D. 
Pedro; Chardron, Clérigos, 96; e na Biblio 
lheca Malheiro, rua da Picaria, 85 e 87— 
Porto.

Preço para os snrs assignantes 400 
reis. Avulso 500».

HOMENAGEM AO PADRE CARLOS 
RaDEMAKER

Vinte e cinco por cento!
Aos cem disparates dos protestantes 

vinte e cinco respostas sem replica por 
um que leu a Bíblia, terceira edição, com 
uma noticia biographica do sabio jesuíta.

1 volume de 64 paginas—50 réis.
Vende-se em Guimarães — em casa do 

editor Teiasxeira de Freit.

BESOMO CATHECtSMO
DE PEBSEVEBA1SÇ *

Pelo abbade J. Gaume, traduzido por 
J. S. da Silva Ferraz, e aprovado em 1868 
por S. Ex.a Rv.,na o Sr. Bispo da diocese 
com uma analyse, por Camillo Castello 
Branco; ornado de quatro gravuras em aço; 
terceira edição correcta.

1 volume en -8.°: preço 690 reis. Pelo 
correio, franco de porte.

Vende-se no Porto, na Livraria C. M. 
Coutinho-editora, rua dos Caldeireiros n.°s 
18 e 20.

A EH <5 TE EECJits.tiista
O «Album Legitimisla» que até hoje tem 

sido publicado por séries periódicas, sel-o- 
ha d’aqui para o futuro por séries de nu­
meros, encetando o segundo anho da sua 
publicação com o retrato e biographia do 
fallecido Rei o Senhor D. Miguel I, sen­
do esta da brilhante penna do festejado e 
conhecido escriptor João de Lemos.

O preço da assignatura continua sendo 
de 300 reis por cada série de trez nume 
ros, pelo menos, para as províncias, e de 
100 réis por numero no acto da entrega 
em Lisboa. _

Peregrinação Portugueza a Roma
Impressões de Viagem—por Manoel Ma 

rinho.
Preço 100 réis.

MANOJAE DA ESGA ASTI-
MAÇON1CA

Não podemos deixar de lamentar, que 
um grande numero de snrs. assignantes, 
embora lhes tenham sido enviados avisos

Conde de Samodães
Do uso frequente e «Seliguente 

«la confissão e coms»unlião

Pelo Padre Thomaz Vitale, S. J., ter­
ceira edição correcta e melhorada.

1 volume brochado 280—encadernado 
400 reis.

Traduzido do francez com aprovação 
do Santo Padre Leão XIII, do Era.mo Car­
deal Patriarclia de Lisboa e do exm.0 e 
Rvm.° snr. Arcebispo de Mitylene; (l.a Edi­
ção).

1 exemplar 30 rs.—10 exemplares 250 
rs.—100 exemplares—2^000 rs. — 1:000 
exemplares—10^000.

Vende-se: em Coimbra — Redacção da 
«Ordem».

Lisboa—Livraria Catholica de Joaquim 
A. Pacheco.

Porto—José BernardoCarlos das Neves, 
rua das Flores n.os 224 e 226.
dos seus débitos, persistam em não pagar; 
por este meio, pois, lhes rogamos tenham 
em vista as cousiderações apresentadas nos 
mesmos.

Correspondência dirigida a Antonio Dou 
rado.

Continua com toda a regularidade a 
distribuição do segundo, volume.

Os martyres da communa do 
segando terror

Prisão, captiveiro e marlyrio de Mgr. 
Darbois, Arcebispo de Pariz, de Mgr. Pa- 
gueny e d’outros sacerdotes encarcerado 
conjunlamente com ebes; particularidades 
authenticas precedidas de noticias biogra- 
phicas, pelo Visconde Vaussérie, versão 
portugueza da terceira edição franceza por 
A. Barbosa Sollomayor,bacharel em direito.

Preço 100 réis.

Braga—Francisco José dos Santos Coe­
lho, rua do Souto n.° 58.

Covilhã—Paulo d’Almeida Santo de Ma­
cedo.

Vizeu—Livraria Académica de José Ma­
ria d’Almeida.

A Profanação do Domingo
Pelo nadreJ. Gaume, versão porlugue 
Preço 209 réis.

Horas de devoção á sS. Virgem
Exercícios em louvor do Coração Imma- 

culado da Mae de Deus, para lodos os sab- 
bados do anno, pelo Padre J. José Alvares 
de Moura.

Preço 180 réis.

Devoção das Dores
Da Virgem Mãe de Deus, por Fr. Ale­

xandre da Sagrada Familia.

0 milagre e a critica moderna o
Ou a Immaculada Conceição de Lourdes 

pelo Padre José Joaquim Senna Freitas.
Preço—em brochura 100 réis com es­

tampa da gruta —160 réis. O producto da 
venda d’este opusculo foi applicado e offe- 
recido por seu auctor para as despezas do 
monumento da Immaculada Conceição do 
monte Sameiro.

Demonstração philosophica da ver­
dade c scbrenaíiiralidade dos 
Fados do christianismo.

Ou a Divindade do Christianismo de­
monstrada por seus factos com algumas re­
flexões religiosas e moraes, pelo doutor A1 
varo Vaz Correia de Seabra da Silva.

Preço 500 réis.

Rosário Vivo
Preço 20 réis.

Os velhos calholicos e os dogmas 
ultimamente definidos"

Por D. Miguel Solto Mayor.
Preço 100 réis.

Quinze minutos em companhia de 
Jesus Sacramentado.

Cada cento 400 réis. Avulso 10 réis.

Pensamentos sobre o 
christianismo

Provas de sua verdade, por José Dros- 
de Academia Francez e da Academia das 
sciencias Moraes e Políticas, traduzidas por 
J. R. de Figueiredo.

Preço 120 réis.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, teueioriaado gtela 

governo, e «jijsrovado pela junta 
consultiva de oaude publica
E’ o melhor tonico nutritivo que se 

conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen­
volve-se rapidamente o appelite, enrique 
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exilo, nos 
estômagos ainda os mais debeis, para com­
bater as digestões tardias e laboriosas, a 
dispepsia, caniiaIgia, gastro-dynia, gasiral- 
gja, anemia ou inacção dos orgãos, rachi- 
tismo. consumpção de carnes, affecções es- 
crophulosas, em geral na convalescença de 
todas as doenças, aonde é preciso levantar 
as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de­
beis. uma colher das de sopa de cada vez, 
e para os adultos, duas a tres eolhere- 
também de cada vez. Um calix d’este vi 
nho representa um bom bife.

Esla dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara n esto- 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, tome-se igual por­
ção ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a conlrafacçâo, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o relracto 
e firma do auctor, e o nome etn peque­
nos círculos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
le junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
tnactas de Portugal e do estrangeiro. De­
posito geral na Pharmacia Franco, etn Be- 
lem. (10)



A alcova das princezas e rainhas

Hiâwau
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA DE 1820
illustbada com magníficos retbatos

DOS

PATRIOTAS MAIS 1LLLSTRES D’AQUELLA EPOCHA

E DOS

HOMENS MAIS NOTÁVEIS »O 8ECUEO XVJH

GRANDE EDICÇÃO PATRIÓTICA
Valiosos BRINDES a cada assignante. consistindo em 4 magníficos QUADROS 

compostos e executados por professores dislinctos de Delias Artes.
A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.
Cada fascículo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fasciculo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis retratos em numero superior a 40.
Esta collecção de retratos, raríssima, vende se hoje, quando apparece, por 12 e 

15 libras. , _ . , .
A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes nao ficará ao assignante 

por mais de lOáOOO réis fortes.
Já se distribuiu o í.° e 2.° fasciculo d’esta obra notável pela belleza dos retratos, 

pela esmero da edição e pela ccmpetencia e elevação com que é escripta pelo conheci­
do escriptor José d’Arriaga. . _ .. , D„_

Está aberta a assignatura para esta notável edicção em todas as livrarias de 1 or- 
tugal e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a—EDITOR
RUA DO ALMADa, 123-PORTO

Recebem-se propostas para correspondentes em todo o paiz e no estrangeieo.

OS MILHÕES DO CR1MIM0S0
POR

XAVIER DE M0NTEC1N

Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa.

Versão Portugueza de Dias Freitas, residen­
te no Collegio da Formiga. Com a approva 
çâo e recommendação de sua leitura pe 
los snrs. Cardeal Bispo do Porlo, Arcebis 
po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Condicçôes da assignatura

5 grossos volumes em quarto gr., ador­
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi 
nhetas.

Condições dassignalura
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo­

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis sema­
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be- 
lem & C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

PADRE JOÂO CROISET

AALCOVÃ DAS PRINCEZASE RAMAS
Baratíssima publicação

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

O JUDEU ERRANTE
Distribuição mensal de um fasciculo

Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O Judeu errante impresso em bom papel, typo legivel, formato in-8.° francez e enr’ 
quecido com 76 gravuras de pagia, será distribuído em Êísboa o preço de ISO reis, cada fas­
ciculo o qual formará um volume broxado de 766 a 200 paginas aproximadamente—pa-a as ilhas 
e províncias acresce o porte de 20 reis em cada fasciculo.

DlSTRIBUM LM FASCICLLO N0 DlA 15 DE CAdA MEZ
Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 794; para onde deve 

ser dirigida toda a correspondência, na typographia da Viuva Souza Neves; rua da Atalaia, 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen­
tação clinica segundo o methodo do

Dr. Burggraere
---*—

Dirigido por A. J. d’01i veira Castro

Redacção e administração—Pharmacia 
H. J. Pinto d C/— Loyos 36 — PORTO

Preço da assignatura
Por anno, ou 72 numeros: Portugal, Açores 

e Madeira 7^200 reis—Províncias ultramarinas 
7^400 reis—Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
720 reis.

O BOUQUET
QUINZENARIO PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61—PORTO.

Assignatura
Porto, trimestre, adiantado......... 200 rs.
Províncias, trimestre, adiantado.. 220 rs.
Avulso................................................. 40 rs.

Keforma da organisação judicia­
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886 —Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação do serviço externo 
dos correios, telegrapbos e pbaroes 
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
—Preço 700 reis. Pelo correio, 7/0 reis.

Hei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA. GUTEMBERG 
de Antonio José da Silva Teixeira, rua da Can- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe­
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA MA ÉBOSTITUIÇÃO
A TODOS OS POVOS DO MUNDO

Desde a mais remota antiguidade até nossos dias
Obra necessária aos moralistas, util aos ho­

mens de sciencias e lettras e inte­
ressante para todas as classes

POR

PEDRO DCFOLR
TRARUCÇÍO DE

Alfredo de Amorim Pessoa

A, THIERES

A MOSCA
Semanario Humorístico Illustrado

Redacção e administração rua Duqueza 
de Bragança n.° 371

PORTO

Assignatura pelo correio
ANNO CURISTÃO

_________ Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis
—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada

Addicionado e consideravelmente au- (adiantada) no Porto por trimestre e na 
gmenlado pelo Presbytero D. Justo Petano, | província por semestre. (9)

Historia da Devolução Franceza
Explendida edição illustrada com 40 gravu­

ras, desenho de Yan Dargente.
Impressa em magnifico papel, em tudoegual 

áedição franceza.
Publica-se nos dias 70, 20 e,30 em fascícu­

los de 24 paginas a 700 reis. Para a província 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d’assignaturas. Livra­
ria Popular de Rodriguez & Figueiredo (repre» 
sentanles da Empreza) 220—Rua Augusta, 
322—Lisboa.

BOLETIM
DA 

Sociedade de Geographia 
Commercial

DO

a® «j»
Preço d'assignatura por cada série 

( PAGA ADIANTADA ) 

Socios efTectivos da Sociedade 500 reis
Todos os outros assignantes 7^000 »
Numero Avulso 200 »

WSCTOK HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva

O VIRENTE
Publicação quinzenal litterana

Redacção—Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas
Trimestre adiantado—120 reis
Numero avulso 20 reis

CONDIÇÕES D’ASS1GNATURA

K obra constará de sete volumes formato 32.°, contendo cada um pelo menos 728 PAGINAS 
DE TEXTO, DUASGRâVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA LITHOGRAPHADA peio medio 
preçode 14JO HEIS UPA VOLUME.

Nas localidades onde a empreza não tenha correspondentes, o pagamento é feito «adiantada- 
mente» ás séries de seis ou mais volumes.

A distribuição de cada volume é feita nos dias 75 e 30 de cada mez.
Os pedidos de assignaturas devem ser feitos á

CASA EDITORA—SOUZA & C?
12—1.% Rua das Oliveiras, 12—2.°
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. NOVÍSSIMA LE61SLÁÇÍ0
Codigo administrativo, approvado 

por decreto com força de lei de 7 de julho de 
7886, copiado fielmente da edição official, revis­
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa­
pel—Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis.

A jFosemtações dos empregados 
civis e reforma dos empregados operários não 
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta­
ções dos empregados civis. Decretos de 77 de 
julho de 7886—Preço 40 reis. Peló correio, 50 rs

Organisação do serviço da fazen­
da aos districtos e concelhos do reino. Appro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1836. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação dos serviços tecltni- 
cos das obras publicas.—Decreto de- 
25 de julho de 7886.—Preço 60 reis. Pelo cor­
reio, 70 reis.

He forma de íBietrucçãe secunda­
ria. pprovado por decreto de 9 de julho de 
7586.—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

IMPORTANTE

Supplemenlo ao Codigo
COM O

«Decreto complementar ao Godi- 
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun­
daria».—Decreto sobre a «Organisa­
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
— «Decreto regulando o direito d’a- 
posentação, e Rectificações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’um 
volume, 200 reis, pelo correio, 250. 
Ecom a «Reforma Judiciaria» ape­
nas 250 reis—Pelo correio, 300 reis, 
em volume lambem.

Unicamente á venda na Empreza 
Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei­
ros 166, á esquina da rua da Victo­
ria.

A nova edição do «Codigo» 200 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judicial 
e Reforma de instrucção» 120 reis 
—pelo correio 160 reis em separado


